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Comunicado de imprensa
A ADEA lança em Bamako a ediçao 2008 do Prêmio africano 

do jornalismo de educaçao Akintola Fatoyinbo


Bamako, 21 de junho de 2007 - A ADEA (Associaçao para o desenvolvimento da educaçao em Africa) lançou na quinta-feira de 21 de junho a ediçao 2008 do Prêmio africano do jornalismo de educaçao Akintola Fatoyinbo. O prêmio recompensa os melhores artigos sobre educaçao em Africa, escritos por jornalistas africanos e publicados na imprensa africana. 

O lançamento da quinta ediçao do Prêmio foi anunciado em Bamako por Adama Samassékou, Presidente da Academia africana de línguas nacionais (ACALAN), cuja sede se encontra na capital maliana. 

A cerimônia teve lugar no Memorial Modibo Keita, em presença de vários ministros da educaçao  africanos, do Secretário executivo da ADEA, Mamadou Ndoye, de responsáveis de organismos de desenvolvimento, de altos funcionários de ministérios da educaçao em Africa e de jornalistas da imprensa nacional e internacional que participaram da conferência internacional sobre a aboliçao  dos gastos escolares, organizada de 19 a 22 de junho.
A ADEA instituiu o Prêmio africano do jornalismo de educaçao em 2001 para promover a cobertura da educaçao pelas midias africanas. O prêmio visa a incentivar a imprensa a escrever  artigos de qualidade sobre a educaçao, e a contribuir assim aos debates públicos nesta matéria, nos  países africanos.

Sr. Samassékou deseja que o Prêmio africano do jornalismo de educaçao Akintola Fatoyinbo contribua para aumentar o profissionalismo dos jornalistas e sua especializaçao na área da educaçao.

Para a ediçao 2008, qualquer artigo redigido em inglês, em francês ou em português por um jornalista africano e publicado em um jornal diário, semanal ou em uma outra publicaçao periódica pode concorrer. Os artigos devem chegar à ADEA antes de 1ero de novembro de 2007. Um júri internacional, composto por especialistas da educaçao e por jornalistas, avaliará os artigos para seleccionar seis deles (dois em português, dois em inglês e dois em francês). Como para as ediçoes anteriores, os premiados serao convidados a participar a uma viagem de estudo. Um valor de 3.000 euros será também entregue aos vencedores dos primeiros prêmios ; os segundos prêmios receberao 2.000 euros.

Entrega dos Prêmios aos premiados da ediçao 2005

O lançamento oficial do concurso para a ediçao 2008 do Prêmio africano do jornalismo de educaçao foi a oportunidade de entregar os prêmios aos vencedores da ediçao 2005. 

Para os primeiros Prêmios, os premiados sao os seguintes :

· na categoria « imprensa anglófona », Sra Bukola Olatunji (Nigéria) de ThisDay, diário de Lagos, para seu artigo « Nigerian Varsities : A slap on the dignity of man » (As faculdades nigerianas solapam a dignidade humana) ; 

· na categoria « imprensa francófona », Sra Rose Ablavi Akakpo (Benin) do jornal Le Point au quotidien de Cotonou, para seu artigo « Fonction enseignante : une vocation qui meurt » (« Professores públicos : uma vocaçao a morrer ») ; 

· na categoria « imprensa lusófona », Sra Rosalina Mateta, do Jornal de Angola de Luanda, para seu artigo intitulado « A Outra Liçao das Escolas ». 

Os segundos Prêmios foram para : 

· Sr Joe Ombuor (Quênia), na categoria « imprensa anglófona », para seu artigo « Where ‘Booked girl’s find new suitors in Education », (« Quando ‘as prometidas’ encontram um novo namorado na educaçao »), publicado no Sunday Nation de Nairobi ;
· Sr Moussa Sadio (Senegal), na categoria « imprensa francófona », para seu artigo intitulado « Formation ‘coin de rue’ : Les petits pas d’une école alternative » (« Formaçao ‘esquina’ : Os pequenos passos de uma escola alternativa »), publicado em le Soleil de Dakar ;

· Sr José Mario Correia (Cabo Verde), na categoria « imprensa lusófona », para seu artigo « A vez de Educaçao», publicado no semanal Horizonte de Praia.
Como para as ediçoes anteriores, as recompensas compreendem um valor de 2.000 euros para os primeiros prêmios e de 1.000 euros para os segundos prêmios. Os premiados sao convidados a uma viagem de estudos. 

O Secretário executivo da ADEA aproveitou esta oportunidade para prestar uma homenagem ao falecido Akintola Fatoyinbo, iniciador do Prêmio e primeiro coordenador do COMED. 

Lawalley Cole, o novo coordenador do grupo de trabalho da ADEA sobre a comunicaçao para a educaçao e o desenvolvimento (COMED), por sua parte, convidou os jornalistas africanos a se investirem mais no trabalho profissional, para uma melhor contribuiçao da comunicaçao à promoçao da educaçao em Africa.

A respeito do COMED

A idéia subjacente ao Grupo de trabalho da ADEA sobre a comunicaçao para a educaçao e o desenvolvimento (GT COMED) é que o intercâmbio de informaçao e a comunicaçao entre parceiros sao indispensáveis se queremos chegar a sistemas educativos bem administrados e eficazes, e alcançar uma educaçao de qualidade para todos. Baseado em Cotonou, no Benin, o GT COMED beneficia do apoio do Banco mundial, da UNESCO, do Centro oeste-africano dos midias e do desenvolvimento (WANAD) e do Fundo fiduciário norueguês para a educaçao em Africa. O grupo de trabalho tem como agência líder a Agência norueguesa de cooperaçao para o desenvolvimento (Norad). Auxilia os governos africanos na implementaçao de estruturas capazes de conceber e aplicar programas de informaçao e de comunicaçao de qualidade. 


Convencido do papel chave dos midias na difusao da informaçao, o GT COMED concede uma importância particular à formaçao dos jornalistas africanos interessados em cobrir questoes que tocam a educaçao e o desenvolvimento. Desde 1999, mais de 500 jornalistas e encarregados de comunicaçao,  provenientes de mais de 30 países, participaram de ateliês do COMED. 

A respeito da ADEA


A ADEA foi criada em 1988 para ampliar e melhorar a colaboraçao entre as agências de desenvolvimento trabalhando na área da educaçao em Africa. A associaçao transformou-se depois em uma estrutura destinada a reforçar as capacidades de liderança dos ministérios africanos na sua cooperaçao com os credores e doadores, e a desenvolver um consenso entre os ministérios e as agências sobre a maneira de abordar as questoes fundamentais com as quais a educaçao se confronta em Africa. 

As actividades da ADEA estao orientadas em torno do diálogo relativo às políticas entre parceiros do desenvolvimento. Visam também a criar capacidades institucionais em Africa, desenvolvendo competências técnicas, estabelecendo redes de intercâmbio de informaçoes e partilhando estratégias, inovaçoes e experiências de sucessos.

Bamako, 21 de junho de 2007

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Para maiores informaçoes, consulte os sites web da ADEA : www.adeanet.org ou do GT COMED : www.comednet.org
Contactos :
•
Lawalley Cole, Coordenador, Grupo de trabalho da ADEA sobre a comunicaçao para a educaçao e o desenvolvimento (GT COMED) em Cotonou (Benin) 


Tel : (229) 21 32 54 46 / 21 31 24 45 (Directo) - E-mail : comed@wanad.org; l.cole@unesco.org
•
Thanh-Hoa Desruelles, Responsável publicaçoes e comunicaçao, ADEA em Paris 


Tel : (33) 1 45 03 77 69 - E-mail : th.desruelles@iiep.unesco.org
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